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2 - MEIO BIÓTICO

COMO É A VEGETAÇÃO NO ENTORNO DO EMPREENDIMENTO?

Com relação a vegetação, o local destinado a implantação do empreendimento denota, pelos remanescentes presentes, ter sido uma área caracterizada por uma mata ciliar exuberante seguido de cerrado senso stricto. De acordo com informações bibliográficas, essa vegetação natural foi parcialmente destruída por volta de 1961 com o inicio da construção das Usinas Hidrelétricas de Jupiá e Ilha Solteira. Um outro fator que veio contribuir com a degradação foi a retirada de solo para aterros, propiciando nestes locais a formação de corpos d'água  isolados modificando completamente o ambiente (Figura 24)


Figura 24: Área descaracterizada com formação de lagoas temporárias.

Esses lagos artificiais (represas) produzem alterações ambientais não só no meio aquático, como também no meio terrestre, aumentando, por exemplo, a transpiração e/ou a evaporação, ocasionando mudanças climáticas locais ou regionais; inundações de áreas florestais, áreas férteis e com isso alterando a fauna e a flora em seu entorno. Além disso, condições favoráveis facilitam a ação antrópica contínua, o que continua causando uma descaracterização acentuada da área, principalmente no que se refere à  vegetação nativa.

A presença de espécies remanescentes indicam formações do tipo cerrado em avançado estágio de degradação. Observa-se, contudo, nas proximidades do futuro empreendimento, uma área de cerradão em fase de recuperação onde pode ser registradas algumas espécies pioneiras utilizadas na reconstituição de matas (Figura 25). Destaca-se ainda, grandes áreas de reflorestamento com eucaliptos (Figura 26).
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Figura 25: Faixa de cerrado em recuperação.
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Figura 26: Reflorestamento de eucalipto.

Nos antigos locais de retirada do solo para aterros da UHE Souza Dias (antiga Jupiá) formaram-se lagoas atípicas (Figura 27) propiciando a instalação de espécies aquáticas e paludosas nos bordos, constituindo uma vegetação herbácea e arbustiva densa. Poucas espécies arbóreas foram registradas junto a essas lagoas. Observa-se uma vegetação arbustiva adensada e um predomínio do estrato herbáceo constituído principalmente por Cyperaceae e Gramínea (Figuras 28).
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Figura 27: Formação de lagoas atípicas com instalação 

de espécies aquáticas.
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Figura 28: Área erodida onde a vegetação é constituída por 

algumas espécies herbáceas e gramíneas.

As formações vegetais registradas nos trabalhos estão igualmente impactadas e em avançado estado de degradação, não apresentando indícios de recuperação a médio prazo (Figura 29). Qualquer ação sobre o ambiente analisado, no entanto,  pode se tornar agravante facilitando a instalação cada vez maior de espécies consideradas invasoras descaracterizando ainda mais as margem do rio e afugentando as espécies de animais que ali habitam.
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Figura 29: Vegetação herbática e arbustiva na mata em recuperação.

Ressalta-se que durante os trabalhos de campo foram analisados quatro pontos distintos denominados de A, B, C e D. Apresenta-se a seguir, as principais resultados encontrados para cada um destes pontos:

· Ponto A: mata de eucalipto (Figura 26, apresentada anteriormente) ,onde foram registradas algumas espécies arbóreas ainda jovens, como por exemplo o camboatá, Matayba elaea gnoides, guatambu, Aspidosperma ssp, jatobá Hymenaea courbaril e outras. O estrato herbáceo se restringe a algumas gramineas e caraguatás.

· Ponto B: faixa de cerrado (Figura 30), que se localiza entre o reflorestamento de eucalipto e a área da mata em recuperação. Na faixa, à qual chamamos de remanescente, foram registradas espécies arbóreas de médio e grande porte como angico branco, Albizia hasslerii, aroeira, Myracrodruon urundeuva, Hymenaea courbaril, pau d''óleo, Copaifera langsdorfii a outras. O estrato arbustivo e herbáceo é constituído por espécies umbrófilas de pequeno porte e algumas gramíneas.
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Figura 30: Faixa de cerrado.

· Ponto C: trata-se de uma faixa de cerrado em fase de recuperação onde algumas pioneiras utilizadas no reflorestamento da área degradada, ainda resistem ao sombreamento das espécies introduzidas no local (Figura 29, apresentada anteriormente).

· Ponto D: foi considerada uma das áreas mais impactadas pois trata-se de uma antiga área de mineração não recuperada. Neste ponto registrou-se poucas espécies arbóreas, observando-se um predomínio do estrato herbaçeo e arbustivo constituído basicamente por gramíneas e espécies invasoras e ruderais (Figura 25, apresentada anteriormente).

COMO É A FAUNA NO ENTORNO DO EMPREENDIMENTO?

A fauna da área onde o empreendimento será realizado é pouco conhecida, com informações publicadas apenas para o lago da UHE Souza Dias (reservatório de Jupiá), principalmente no que diz respeito a organismos aquáticos. Em função disso, foram realizados trabalhos de campo buscando abranger os principais biótopos existentes na área de influência do empreendimento.

Os esforços de amostragem foram concentrados em determinados grupos animais, como aves, mamíferos e peixes, freqüentemente utilizados em estudos dessa natureza, pois permitem um diagnóstico rápido e confiável sobre a situação ecológica da área estudada (Noss, 1990, Regalado e Silva, 1998). As ocorrências das espécies foram registradas qualitativamente por meio de observações visuais e/ou auditivas, análises de vestígios e coletas de organismos.

Para a área de estudo, foram registrados 24 morfotipos (principalmente famílias) de macroinvertebrados, 13 táxons de Chironomidae-Diptera (exúvias), 13 espécies de peixes e 85 espécies de vertebrados, pertencentes aos grupos das aves, mamíferos, anfíbios e répteis. No ponto de vista faunístico, os biótopos presentes na área de estudo encontram-se pobremente representados por elementos silvícolas, estando as espécies exploradoras de ambientes perturbados melhores representadas. Não foram registrados representantes de espécies raras e/ou ameaçadas de extinção.
· INVERTEBRADOS  
Sistemas de avaliação de impactos ambientais, utilizando macroinvertebrados como bioindicadores, têm sido desenvolvidos para contribuir na averiguação do grau de conformidade ou desvio em relação aos padrões ou normas predeterminadas de qualidade ambiental (Resh et al., 1995; Shimizu, 1999). Tal abordagem tem sido amplamente utilizada em diferentes partes do mundo, sendo que no Brasil ela ainda é incipiente (Moulton, 1998), embora já haja grande esforço de diferentes instituições para a implantação de programas rotineiros de monitoramento no país.

A estrutura da comunidade bentônica apresenta grande potencial para estabelecer eventuais situações de impacto decorrentes de despejos orgânicos em rios, córregos, reservatórios e lagos (Metcalfe, 1989). Existem também evidências de que a fauna de invertebrados residentes possa responder de maneira previsível e indicativa, a poluentes específicos, tais como metais pesados (Winner et al., 1980) ou a práticas agrícolas, que aportam ao sistema, fertilizantes químicos e pesticidas (Dance & Hynes, 1980). Da mesma forma, manejos ambientais com finalidades hidroelétricas, contribuem para estabelecer situações de impacto capazes de modificar a comunidade lótica pré-existente (Gazagnes & Laville, 1985).
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